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Prefácio do Sid



Parabéns!  Finalmente,  Los  Tres  Amigos  saem  da  toca  e  se apresentam com este belo e íntimo relato de viagem. Registro simples e sincero, roteiro útil e importante de uma jornada hasta el fin del mundo. Longe de pretender ser apenas guia de viagem, assim como encontramos em bancas de revista, livrarias e lojas especializadas, eis aqui um trabalho realizado por pessoas - aspecto este, inclusive, que determina sua mais relevante qualidade. Pessoas que, segundo os próprios autores, a despeito de serem portadoras de uma ou outra defici-ência, são dotadas de habilidades humanas suficientes para realizar o sonho de conquistar o fim do mundo. 



Estes três incríveis amigos nos brindam com um roteiro referencial, realista e agradavelmente exequível. Recheado de registros fotográficos que ilustram todas as fases desta aventura, desde a tomada de decisão até a conquista da lindíssima região Patagônica e o retorno glorioso à terrinha. 



Há, aproximadamente cinco anos, eu conheci Serjão, um carioca grandão que se move lentamente e possui certo gosto particular por MPB. Talvez, por isso, tenho a impressão de que se trata de um amigo de longa data. Algo que nos remete àquele período dos anos de chumbo, quando através da música foram construídas grandes amizades. Certamente viajaremos juntos. 



O Anflor, homem de opiniões fortes e princípios solidamente enraizados, é um dos parceiros com quem juntamente com Mogli e Marcelo Gonçalves (o confeiteiro), realizamos em 1994, uma das travessias do Atacama, a bordo de um Lada Niva, pelo Paso de Sico. Viagem fantástica, repleta de situações incríveis e hilariantes. Não é à toa que “Los Tres Amigos y El Leon de Chacara” passaram a fazer parte de nós como um estado de espírito a partir daí. 



O  Mogli,  um  cara  polêmico,  capaz  de  sustentar  discussões ásperas, mas também com invejável capacidade de aglutinação e de reunir amigos em torno de si. Em dezembro de 1988, nós realizamos a primeira destas incursões por terras uruguaias, argentinas e chilenas, cruzando o Atacama pelo Paso de Huaytiquina, conduzindo um Chevet-te 1976 por caminhos de terra e rípio. 
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A estes três grandes amigos, quero deixar o meu agradecimento pela oportunidade deste registro. 



Àqueles que tiverem acesso a esta obra, desejo boa leitura e que possam fazer deste material uma referência de planejamento para sua próxima aventura, somando-se a esta grande família chamada “Los Tres Amigos”. 

Boa viagem. 

  


Sidemar Francisco da Silva
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Prefácio do Golem



Bom mesmo é viajar e jogar conversa fora com os amigos. Viajar pelo mundo, pelas “veias abertas da América Latina”, de preferên-cia até o fim do mundo, a Terra do Fogo, a Patagônia. Jogar conversa fora, às sextas-feiras, na Cidade Baixa. 



Nas duas situações, viajamos. Sentados na calçada da José do Patrocínio, falamos de tudo: política, futebol, mulheres e viagens. Não necessariamente nesta ordem, mas certamente há um espaço enorme preenchido com viagens. E na mesa, há três tipos de conversas sobre o tema preferido: a) os planos para a próxima viagem, que na expressiva maioria dos casos fica mesmo só na teoria. São as conversas sobre as viagens que não acontecem; b) os planos das viagens firmes, as que acontecem; c) os relatos destas viagens, recheados com as impressões do viajante - verdadeiras ou não, afinal, isso pouco importa. 



Parece  que  agora  atingimos  inédito  patamar.  Meus  amigos Mogli, Serjão e Marcus Anflor nos levam por aqui a um novo mundo: as viagens que acontecem e se tornam livro. Isso mesmo! Neste momento, estamos noutro estágio, relatos impressos em livros ilustrados com fotografias belíssimas, do começo até o fim do mundo. 



E os relatos, aqui narrados por “Los Tres Amigos”, vêm certi-ficar aquela máxima a respeito da vida e sobre viagens: o que importa não é o destino, mas o percurso. E é isso que este livro nos mostra. 

Tão importante quanto chegar ao fim do mundo é o caminho até lá, o inusitado, a beleza da paisagem e as gentes encontradas. 



Outra sensação que suscita a leitura deste livro é aquela de se vivenciar, em poucos dias, um tempo que pode representar anos. 

Tudo é novo e se vive cada segundo intensamente. É como voltar a ser criança, descobrir as coisas do mundo, que podem ser mínimas ou simples, como um gesto de hospitalidade ou uma imagem que nos im-pacta para sempre. E a única maneira de sentirmos isso é estar com o pé na estrada. 



A Conquista do Fim do Mundo também nos revela que não há limitações para aventuras, que não há Mal de Parkinson que limite o prazer da estrada, do novo, de se contemplar o voo de um pássaro ou o gelo que derrete, e de lançar a mão pronta para ajudar alguém que Los tres amigos a conquista do fim mundo
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encontramos no caminho. É por tudo isso, caro leitor, que, nas páginas deste livro, torna-se possível quase vivenciar as sensações dos viajantes, as sensações de um mundo temporariamente livre do cotidiano. 



É claro, encontraremos também um guia, com indicações de pousadas e restaurantes. Mas, evidentemente não só isso, porque o roteiro da viagem está conectado com a história dos povos da região e das fronteiras artificiais entre o Chile e a Argentina. Além dessas informações, apreciaremos curiosidades sobre os lugares, como esta: “Seguindo viagem, próximo a Cholila, nos deparamos com a cabana onde Butch Cassidy e Sundance Kid viveram depois de fugirem dos Estados Unidos”. 



Minha inveja de não ter viajado junto com Los Três Amigos foi, em alguma medida, aplacada com estas “minhas mal traçadas linhas” 

e, principalmente, com a leitura do livro, que literalmente nos faz sentir a viagem. Parece que estamos viajando juntos. . até o fim do mundo, a terra do fogo, a Patagônia. 



  


Marcos Golembiewski
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Introdução

- Eu não quero vestir as roupas que alguém determina que eu vista, nem vou tomar remédios na hora em que alguém manda. Tampouco vou comer ou dormir à hora que algum estranho diga que é a certa. 

Eu quero viver. 

Existe um mundo lá fora a ser descoberto. 

- Mas você precisar entender que estamos velhos e cansados de andarmos por quase todo o mundo. E o mundo que conhecemos era outro. Hoje tudo está mudado! 

- Não estou cansado de nada. 

Amigo, vamos descobrir tudo de novo! 

Velho é sentir-se velho, e eu acho que ainda sou jovem. 

Tenho até desejo e ereção, sabia? 



O diálogo dos personagens, vividos por Kirk Douglas e Burt Lancaster, no maravilhoso filme dos anos 50, Os Últimos Durões, surgiu de repente do fundo da minha memória, enquanto conversávamos no café do aeroporto, aguardando a hora do embarque. Esta cena e outras, como algumas do filme RED - Armados e Perigosos, com Bruce Willis, Morgan Freemon e Jonh Malkovich, iriam emoldurar toda nossa viagem nos próximos dezoito dias. 



No mesmo instante, eu comentei essa cena com meus amigos e parceiros de expedição. Todos riram. A Júlia, filha do Mogli, que o acompanhava, riu muito e disse que somos três amigos com uma bonita história de amizade e parceria. Chamou a gente de “incríveis”. Com um elogio destes, Júlia, uns trinta e cinco anos atrás eu te tirava para dançar. 



Encaramos este desafio de uma forma bem humorada. Afinal, somos amigos há muitos anos . Cada um de nós com suas limitações particulares, todos passados dos 50 anos muito bem rodados. Veteranos, de calos nas mãos, meio poetas de coração, e com grande amor pela estrada – verdadeiros nativos da geração easy rider –, já amamos muito e também fomos muito amados. 



O Mogli, 60 anos, vive sua particular luta com a balança e a Los tres amigos a conquista do fim mundo
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pressão alta. Eu, com pré-57 de idade, carrego junto um sócio chamado Parkinson, tem três anos de diagnóstico; e o Serjão, mais jovem dos três – 51 (uma boa ideia!), também trava sua luta com a balança e a pressão alta e recentemente enfrentou grande batalha pela saúde, o que lhe custou uma boa temporada em recuperação. Enfim, três espíritos jovens em corpos maduros, com muitos bônus de conhecimento e cultura acumulados e, como não poderia deixar de ser, também com certos ônus. Estes, resultantes de malefícios ocasionados pelas escolhas legítimas que fizemos de oposição às regras que escravizam o ser humano e tentam liquidar o que ele tem de belo – ser diferente. 



Agora, resolvemos redescobrir o mundo antigo ou entender o novo, como no filme dos amigos durões. Nas próximas duas semanas, iríamos nos fartar de rir, de fotografar, de conversar, de entender e tentar consertar o mundo, como sempre fizemos desde garotos. Tudo isto em meio a exercícios, medicamentos, mesa farta, bons vinhos e boa cerveja. 



Somos membros de uma tribo muito antiga. Meio humanos, meio dinossauros, um pouco hippies até. Defendemos ideias simples, como o direito a ser feliz e outras ideologias subversivas como esta. 

Para nós, a felicidade é um direito tão natural quanto respirar, comer, beber  e  transar.  Tal  como  aqueles  personagens  durões  dos  filmes, acreditamos que somos eternos, que temos superpoderes, que somos bonitos e somos viris. Afinal, qual garoto não se imagina assim? 

Não queremos provar nada para ninguém, mas pensamos em registrar tudo aqui para provar que vale a pena descobrir tudo de novo. A gente acaba encontrando coisas nunca vistas, como a si mesmo. Ou o velho ego, mas com roupa nova. 






Marcus Vinicius Anflor
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Prólogo: As terras da Patagônia

   

Como planejado, a Expedição A Conquista do Fim do Mundo, partiu de um porto, Porto Alegre, mas saiu nas asas Ícaro, a velha Aerolíneas Argentinas. O destino: San Carlos de Bariloche, na primeira província argentina - Rio Negro, da Patagônia. 

 Los Tres Amigos no marco da Ruta 40 em Tecka



Como não tínhamos patrocínio dos reis de Espanha, foi necessário ajustar nossa frota que, de três naus, como a frota de Colombo, ficou reduzida a um único veículo, o qual acomodaria os três coman-dantes da expedição – Los Tres Amigos. Também não havia um cronista específico, como Antonio Pigafetta, na expedição de Fernão de Magalhães, ou Pero Vaz de Caminha na viagem de Pedro Álvares Cabral. Nós, assim como Colombo, teríamos que produzir o nosso próprio diário de expedição. 



O sextante apontava para o sul, para a Terra do Fogo, e assim lá fomos nós. A rota demarcada seria a corrente que desce pela Ruta 40, umas das estradas nacionais argentinas e, como em toda expedição, desvios sempre acontecem e já eram previstos, principalmente aqueles que nos levaram a conhecer partes da Patagônia chilena. 



A Patagônia argentina, formada pelas províncias de Neuquén, Rio Negro, Chubut, Santa Cruz, Terra do Fogo e Ilhas do Sul, apesar de ser uma terra hostil, com um deserto delimitado pelas águas do Los tres amigos a conquista do fim mundo
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Atlântico, a estibordo, e a Cordilheira dos Andes a bombordo, à medida que se vai penetrando nela, se descobre que, apesar dessas pretensas dificuldades, ela é dócil, com uma natureza exuberante, acolhedora e solidária, virtudes adquiridas dos povos originários e assumidas pelos colonizadores. 



A Patagônia, última região continental da nossa América, termina no Estreito de Magalhães, passagem protegida que liga os oceanos Atlântico e Pacífico, descoberto pelo navegador que lhe deu o nome. 



Do outro lado, está uma grande ilha da Terra do Fogo, que se estende até outra passagem, o canal de Beagle, ou Onashaga na língua yámana. 



Este nome foi dado em homenagem ao barco britânico que, por duas vezes, levou o Comandante Robert Fitz Roy em suas viagens de estudos hidrográficos do extremo meridional da América do Sul. 

Em sua segunda viagem, o naturalista Charles Darwin o acompanhara. 

Abaixo da Terra do Fogo, encontram-se as ilhas do Atlântico Sul, onde está localizado o Cabo de Hornos, ponto mais meridional da América. 



Quando os colonizadores chegaram por aqui, encontraram os povos originários da Patagônia: os Tehuelches, povo de grande esta-tura que, quando os europeus tiveram o primeiro contato com eles os chamaram de patagones, dando origem ao nome da região. Habitavam toda a Patagônia continental. No século XVII, os mapuches, vindos do Chile, ocuparam a parte norte da região, as províncias de Neuquén e Rio Negro. 



Os chamados povos fueguinos, divididos em quatro grupos, habitavam a Terra do Fogo e as Ilhas do Sul. Os mais importantes eram os  yámanas  ou  yaganes,  que  ocupavam  a  área  do  Canal  de  Beagle. 

Eram os índios canoeiros, pois viviam a maior parte do tempo em canoas e poucas vezes aportavam a terra. Sua alimentação era basicamente tirada do mar. Na planície norte da ilha, entre a Cordilheira do Andes e o Estreito de Magalhães, os Onas ou Selknam viviam da caça, principalmente do guanaco. A parte leste da Terra do Fogo era ocupada pelos Haus, e a zona oeste, onde hoje é o sul do Chile, era habitada pelos Alacalufes. 



Durante o inverno mais rigoroso, esses povos faziam foguei-ras, promovendo impressionante efeito visual que deslumbrou o nave-Los tres amigos a conquista do fim mundo
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gador Fernão de Magalhães, levando-o a denominar a região de Terra do Fogo. 



Só mais tarde, chegaram os colonizadores britânicos, galeses, espanhóis, árabes e, junto com estes, os missionários religiosos. Com a chegada do catolicismo, foi introduzida a ideia de bem e mal, figuras que  não  existiam  na  cosmovisão  daqueles  povos.  Os  colonizadores, além disto, traziam doenças e uma forma de vida muito desconheci-da. Os nativos passaram a atribuir aos invasores a chegada de Wekufe, espírito mau que, em mapudungun, significa pessoa mentirosa ou trai-dora. Este conceito se ampliou para “aquele que porta consigo coisas ruins”. Assim é a Patagônia. 



Chegamos ao fim do mundo, até onde é possível se atingir por terra, a Bahia Lapataia. Agora, era voltar às origens. 



Durante a expedição, houve vários desembarques em locais que uma única coluna não consegue descrever. Assim, as histórias se-guirão sendo contadas em partes:

Parte II: No rastro da Wild Bunch; 

Parte II : Viagem ao centro da Terra; Parte IV: Fitz Roy, uma montanha 

cravada na Patagônia; 

Parte V: Num mundo de água e gelo; 

Parte VI: Os Cornos chilenos; 

Parte VI : O Fim do Mundo; 

Parte VI I: Tinha um vulcão no meio 

do caminho. 
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